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Baseado no Podcast: https://pineknoll.org/sabbath-school-lessons/ 
Outras Lições do Trimestre: https://carlosvieira.prof.ufsc.br/licoes-da-vida-para-meditar/ 

🔹 1. Introdução: Do Egito à Revelação 

Após a libertação do Egito e a travessia do deserto, Deus conduz Israel ao Monte Sinai. 

Ali, Ele se revela não mais a indivíduos, como fez com Abraão, Isaque e Jacó, mas agora 

a toda a comunidade. Pela primeira vez, uma nação inteira ouve diretamente a voz de 

Deus. Esse momento marca um divisor de águas: Israel deixa de ser apenas um grupo 

de escravos e passa a ser uma nação sagrada, chamada a viver sob um novo pacto. 

🔹 2. “Vos levei sobre asas de águia” 

Em Êxodo 19:4, Deus lembra: “Vistes o que fiz aos egípcios e como vos levei sobre asas 

de águia”. A metáfora do cuidado da águia, que carrega seus filhotes nas costas — acima 

de todo perigo — representa a proteção, proximidade e propósito de Deus com Seu 

povo. O Êxodo é visto como o “ato de salvação” que antecede a aliança. Deus age com 

graça antes de estabelecer as regras da vida comunitária. 

🔹 3. A Aliança: “Se me obedecerdes…” 

Deus propõe: “Se ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, sereis minha 

propriedade peculiar dentre todos os povos… um reino de sacerdotes e uma nação santa” 

(Êxodo 19:5–6). Aqui vemos: 

 A condição (“se”): obediência como resposta à graça; 

 A identidade: o povo será sacerdotal, mediador da presença divina no mundo; 

 O propósito: modelar uma nova sociedade com valores justos e sagrados, 

contraposta à opressão sistêmica egípcia. 

🔹 4. De Escravos a Mensageiros 

Deus dá ao povo uma nova identidade: 

 De oprimidos a representantes do Rei do universo; 

 De vítimas do sistema a modelo alternativo de sociedade; 

 De seguidores forçados do faraó a filhos e filhas livres e responsáveis. 

Essa identidade inclui o chamado para serem sacerdotes — mediadores do conhecimento 

de Deus. Assim, a aliança não é uma recompensa, mas uma missão: através deles, 

“todas as famílias da terra seriam abençoadas” (Gn 12:3). 

🔹 5. Sinai: Reversão da Torre de Babel e do Egito 

O Sinai é um momento teológico singular: Deus não fala com um líder (como Faraó), 

mas com toda a nação. O modelo da pirâmide egípcia, onde o poder está no topo, é 

subvertido. Deus “corta o topo da pirâmide”, e, no lugar de um mediador exclusivo, fala 

diretamente com o povo. 

Esse modelo será, mais tarde, ampliado por Jesus, que ensina que os maiores devem 

servir, virando a pirâmide de cabeça para baixo. Liderança, no Reino de Deus, é 

serviço, escuta e humildade, como exemplificado por Moisés ao aceitar os conselhos de 

Jetro. 

🔹 6. A Preparação para Encontrar Deus 

Em Êxodo 19, Deus dá instruções detalhadas para a consagração do povo: 
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 Lavar as vestes; 

 Evitar relações sexuais; 

 Respeitar os limites do monte (quem ultrapassasse morreria). 

Essa preparação aponta para a santidade da presença de Deus e mostra que, embora 

Deus deseje proximidade, ela exige reverência e responsabilidade. A pedagogia divina 

reconhece que Israel ainda é imaturo, com traumas da escravidão, e adapta a revelação à 

sua capacidade espiritual. 

🔹 7. Os Dez Mandamentos: Aliança de Amor e Liberdade 

Deus então entrega os Dez Mandamentos (Êxodo 20), não como imposições arbitrárias, 

mas como princípios para uma vida plena. A introdução enfatiza: “Eu sou o Senhor teu 

Deus que te tirou da terra do Egito, da casa da servidão” — ou seja, a obediência é 

resposta à libertação. A graça precede a obediência da lei. 

As ordens são construídas sobre: 

1. Relacionamento com Deus (sem ídolos, sem usar Seu nome em vão, com 

descanso no sábado); 

2. Relacionamentos humanos (honrar pais, não matar, não adulterar, não roubar, 

não mentir, não cobiçar). 

O foco é restaurar relações, promover justiça e garantir liberdade. Os mandamentos, 

em hebraico, são chamados de “dez palavras” (devarim) e estão no tempo futuro: “não 

matarás” – como resultado de uma nova identidade transformada por Deus. 

🔹 8. A Nova História: O Povo Como Mensagem Viva 

A lição destaca que o povo é a própria mensagem. Deus não busca perfeição, mas 

corações abertos à transformação. Experiências reais — inclusive fracassos e quedas 

— tornam o testemunho crível. A autenticidade atrai. O povo deve viver a aliança de 

modo que os outros vejam em suas práticas o caráter de Deus. 

A missão não é recitar doutrinas decoradas, mas encarnar o amor, a justiça e a graça 

do Deus libertador. A aliança é o convite para uma nova forma de ser, viver e 

testemunhar. 

🔹 9. Conclusão: Uma Comunidade Alternativa 

O Sinai marca o nascimento de uma comunidade alternativa, guiada não pela força ou 

medo, mas por amor, justiça e fé. O povo de Deus deve: 

 Lembrar constantemente do que foi (escravos); 

 Celebrar quem se tornou (filhos); 

 Viver a missão de revelar quem Deus é (sacerdotes da nova aliança). 

O passado não determina mais sua identidade. Em vez disso, a história do Êxodo passa 

a moldar seu futuro — e o nosso. 


